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RESUMO: O que motiva o homem idoso a procurar sexo e como isso afeta sua 
saúde sexual? Essa ideia é a combinação de temas pensados pelo grupo, assim, o 
idoso foi escolhido como objeto; as questões de saúde sexual surgem da vivência 
dos acadêmicos no campo de estágio na Unidade Básica de Saúde (UBS) quando 
as Autoridades Sanitárias de duas UBS afirmam em entrevista que está ocorrendo 
um surto de sífilis em Curitiba assim ligando com a questão da saúde sexual e os 
meios de busca de sexo, como a prostituição, aplicativos e sites de relacionamento 
entre idosos. Portanto, traçou-se o objetivo de verificar, por meio da análise do 
comportamento e da psicologia social, alguns motivadores que fazem o homem 
idoso a procurar sexo e suas implicações na saúde. Partindo de tais premissas o 
estudo teve como objetivo compreender quais motivações levam o homem idoso a 
procurar sexo e como isso afeta sua saúde sexual. A metodologia utilizada foi o 
Arco de Maguerez que consiste na observação da realidade, destaque dos pontos-
chaves, teorização, hipóteses de solução e aplicação na realidade, porém o último 
item não foi realizado. A observação da realidade ocorreu em um parque da região 
central de Curitiba, com o objetivo de verificamos como ocorre a interação entre 
prostitutas e os homens idosos frequentadores do parque. Iniciamos com essa 
observação devido a prostituição ser o meio mais clássico e comum do homem 
idoso conseguir sexo. Os pontos-chaves elencados para esta pesquisa foram: 
observar sem interação o comportamento de prostitutas com os homens idosos 
frequentadores do parque em questão; pesquisar o uso de aplicativos e sites de 
relacionamento para namoro e sexo utilizados pelo público-alvo desta pesquisa; 
verificar dados sobre a saúde sexual do idoso e campanhas públicas destinadas a 
eles; buscar em teorias da psicologia os motivadores que fazem esse público ainda 
procurar sexo, mesmo na terceira idade. A teorização aborda as relações do idoso 
com a tecnologia. Em seguida, dados sobre a saúde sexual do idoso, as 
medicações e as propagandas de saúde sexual para esse público. Por fim, como a 
psicologia entende a busca por sexo pelo ser humano. Como hipóteses de solução 
foram elencadas: palestras, por meio da UBS, sobre prevenção de saúde sexual; 
vincular na mídia propagandas de sexo seguro destinadas à terceira idade; reforçar 
com as prostitutas o uso de camisinha; elaborar cartilhas de saúde sexual 
destinadas a esse público. A vida sexual do idoso ainda é vista como tabu, muitas 
vezes como inexistente, e foi observada a falta de materiais de prevenção 
destinadas à terceira idade, além da incidência no uso de medicação utilizado para 
disfunção erétil. 
 
PALAVRAS-CHAVE: sexualidade do idoso; comportamento sexual; prevenção 
sexual. 
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